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ustres desconhecidos na Constituinte 
SILVIA CAETANO 

Quando foi escolhido para ser 
ministro da Justiça do governo do 
General Figueiredo, o nome do então 
deputado Ibrahim Abi-Ackel desper­
tou surpresa no Congresso. Não por­
que fosse um condestável, jurista fa­
moso ou político de renome de Minas 
Gerais, mas exatamente por ser qua­
se desconhecido pelos demais con­
gressistas e da imprensa, que se 
apressou a pesquisar os anais da sua 
vida legislativa para divulgar sua 
contribuição parlamentar. O traba­
lho resultou numa decepção, pois tu­
do que o novo ministro da Justiça 
havia feito na Câmara até aquela da­
ta fora apresentar projeto de lei isen­
tando de ICM cadeiras de roda para 
paraplégicos, rejeitado por inconsti­
tucionalidade. __ ,_ . . 
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Na galeria dos constituintes des­
conhecidos figuram a;.nda os ausen­
tes. Não frequentam o Congresso ou 
mesmo Brasília e, quando aparecem, 
ficam calados ou se ocupam dos seus, 
próprios interesses Normalmente, 
esse apagado parlamentar só compai-J 
rece à Constituinte quando convoca;, 
do pelo comando do grupo a que per*, 
tence para votações específicas. "M. 
lista é enorme e inclui até os maia; 
bem votados parlamentares no ú l t ^ 
mo pleito, como o deputado malufisr* 
ta Jonival Lucas (PFL-BA), e que 'jS 
foi deputado estadual, deixando f| 
mandato para ser diretor do Consóri 
cio Rodoviário. No cargo, ele enireríq 
tou a denúncia de ter mandado asfak 
tar duas vezes a rodovia Itamaraju* 
Prado, obra que teria sido regiamen-, 
te paga sem nunca ter sido realizada,* 
segundo o deputado Domingos Leó-i 
nelli (PMDB-BA). ' J 

O deputado Messias Soares, úni­
co representante do Partido Traba*** 
Ihista Renovador (PTR), filho doo 
banqueiro de bicho António Soares^ 
que controla o jogo em Caxias, Magg; 
e Petrópolis, não gosta de ouvir críti»? 
cas ao Centrão. Por causa da preocu-.) 
pação com a imagem do seu grupofc 
fez um único pronunciamento na As*i 
sembléia advertindo que era "peque-.; 
no, porém guerreiro", mas até agoraT 
não manifestou disposição de terçara 
armas. A lista é enorme e dela fazem? 
par te const i tu in tes que assumem» 
seu desconforto no exercício do mari-" 
dato, como o deputado Roberto Tor*» 
res (PTB-AL), que não se importa de; 
revelar sua falta de intimidade ou de" 
atração pelo Congresso. Ele foi presi-> 
dente da Assembleia Legislativa do 
seu Estado e se notabilizou por ter > 
dado partida a vários "trens da ale,-'; 
gria", nomeações de parentes ftpãrb 
trocinado a causa dos "marajás". &ob 

Nomes como Leal Varella (PFL"? 
MG), Luiz Soyer (PMDB-GO), Nion-> 
Aibernaz (PMDB-GO), Sérgio SpadaL 
(PMDB-PR), Sadie Hauache ( P E L ­
AM), Róspide Netto (PMDB<-RS)„; 
Narciso Mendes (PDS-AC), Ubiratarr-
Spinelli (PDS-MT), Wagner Lago ; 
(PMDB-MA), A n t ó n i o de Jesus 
(PMDB-GO), Bosco França (PMDB-: 
SE), Arnaldo Martins (PMDB-RO),-
Cleonâncio Fonseca (PFL-SE), Fábio.; 
Raunheitti (PTB-RJ), Evaldo Gon-:. 
calves (PFL-PB), Gandi Jamil (PFL»-? 
MS), Jairo Azi (PFL-BA), JallesForir,» 
toura (PFL-GO), H i l á r i o B r a ú n a 
(PMDB-RS), Davi Alves (PDS-MAto 
Dionízio Dal Prá (PFL-PR), Cláudioò 
Ávila (PFL-SC), e vários outros sãeo 
praticamente esquecidos na Caasjtiib 
tuinte. Não participam das suas atiffr 
vidades, não discursam, não apre*o 
s e n t a m p r o p o s t a s ou defendem'» 
ideias pessoais, seja por qualqueso 
das razões já citadas, ou porque conr. 
quistaram o mandato apenas parac 
incluir na futura Constituição dispoJ-V 
sitivos de interesse próprio oudosfi 
grupos que representam, o que poderá 
rá ser avaliado quando começar'»? 
votação final em plenário a partir ds>>! 
dia 27. _^_- . nq 

Brasília - Ag. Estados" 

Linha direta as 

com a 
-

Constituinte •sn 
,;;,, 

Inaugurado há pouco mais der* 
um mês em São Paulo, o Centro Pró-i • 
Memória da Constituinte funcionai;-
como iinha direta entre os pau l i s t a s 
nos e os parlamentares. Tem um ter-J 
minai de computador que fornece ii*»f> 
formações sobre todos os projetosr. 
apresentados, agrupados por assun-:~ 
to e manda sugestões para a futura.» 
Constituição. Tudo de graça. Norma," 
Kiriakos, coordenadora do Centre, >--
disse que os temas mais consultadosL 
são relativos à mulher e aos direitos»: 
sociais. O Centro, que fica no saguão^ 
do prédio da Secretaria da Justiça?.-; 
no Pátio do Colégio, perto da PraçWi 
da Sé, mantém também uma exposi- n 
ção permanente de livros e cartazes?, 
sobre as constituições brasileiras. ,r. 

O projeto foi inspirado na inicia-;:r 
tiva da Fundação Pró-Memória, do" 
Ministério da Cultura, que ajudou a 
Ordem dos Advogados do Brasil, sec­
ção São Paulo, o Instituto dos Advo­
gados e a Secretaria da Justiça a or­
ganizarem o Centro Pró-Memória 
paulista, a exemplo dos que existem, 
em outras capitais. Como a ideia deu-' 
certo, o Centro poderá ser mantido., 
até depois da promulgação da nova-
Carta. No caso, com informações $o?-,'j 
bre a legislação ordinária. ,.V#/ 


